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\ll>honw A a ,-r 
o amor adiada mais tio »juo o <n->a-

menlo pela ra/ào de que o.» roman 
nssàti mais tlisci lidos »lo que a I i i-

i l o n a 

.. ( !m nuntn 1 
— haj i/, i 'i i)ir 11. • i |'!i/<"-!.' pa- ! ' 

lilos na iií' /,í y ! Ao^ dezoito annos adora-^e m -
— S'uli' i. i |mii i |.i •; 11'lii'u ,[u,' j tantanrameiile, aos vinte ama->t\ ai>> 

sempre t uii'.:i\.i'i tu! i l lr- j trinta o seis deseja-se, aos quarenta 
j relleclc-se. / i Paul <lc Korl 
] 

Nos bailes toda a mài é um taím-
l*m u m a ,r.rl;< in u d e ]Hilii'i,i r o í - ! 

r e c c i o n a l . u m -1.!«• 111.* i n t r t r u i : a \ a li;"'o d i s f a r e a d o 
uma p a i tf • i\ i j 

— l-.nta. i , 11i/ m ' i i . i | u i ' i \ a o - v o s 
d e t e r d e > •— i• 1 •» 111-1 í. i [ i•!'> ! i ' ( , ( j u o 
e s t á p r e s e n t e ' 

•—Sim, ^ ' i i l m : :': t• -1•!i• 1111• clit: 
d e u - m e p o n t a p i - im 

— S e n t a i \ • -
t n l i u n a l «<oi11u» In n li 

'tilr I j i,'l 1 a \ t o 

Jj-on fiozhin. 
Su c verdadeiro amor aquelle «pi»• 

su oceupa da felicidade do oltjt-ctn 
amado. 

lfeloiso . 
I res cousas movem poderosamente 

as mulheres: o interesse, o prazer < 
a \aidade. 

LUdcrul. 
i : i s e & A T t . IVi iSi imcnhh tihi i mis miIhc o amor. 

iis HiuI l i r lTs c (I l asai i i í l l l i ) . Nu numeio 10, pag. 2 , 1 l i i . u n 
ve/ de —puríssimas lucubraròes 1 

A aiiu/, 11 h • i i i ,i 11:. ii 111 h | i U "M' I I I 
U')0 dOUS | | , i ,iii-
rant a a p:u hlli >: 

'i'• iimu uma In' 

|i a 
•e —- penosissimas lueubra» òes. 

Idcm, pag. 1. 1, em \vz de 
loau ilnmo — lea-se - .Kir lào UmU" 

11 \ )'. •!•' \| I !'i 111, A I M l 
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I Min. • ;i mi 7 

I lia t.• mi mim inaim 
I iI I li' lll . VI•! ! a• '<• ' 

lltsl nu f no. 
1 m 11•1111• • 111 muito di-l raltido av-

-olia a mim i a^aunailii O ^ m d o \ io 
ijii ' ' i cr i i ' i i i"l! ia l''i iii.iiav a, nu lmou 

11> ' | >ai .i -1 • 11 \ t-11iln t »• IIM' di-sfj 
I - a'> '» ivnnlt.-no v 

l/w / iii ii<l[,i:U!0 
V i il:ama intitulado o . \on/ro<jif j 

V ii,, -<vua 'lo bapti-mo, 
m <{u- ilr's[M'jào soí)tc a cabeça do 

' > ' u n e i 1.11si • > ou >t'i> grandes bald" 
,;_jia, 1 ii/1 a uma dama á fada nov,-j 

a-j.ci -à.) ' 
!'- >1 u, i apa/ ' Ma- ijuei • • 

i !• a - i -
— ^ < i j.s11< '!. f - n o n d c u - Ü i e "U: 

:n i" ãt;!ilo o marido. 
, . n j '.ii-jatro nada ha \<:\-h lei!•1 

«jiio ' —a aeua. 0 agua de pap«.'ião, 
>.iii" 'vido '» mais. 

t mi* ••!•> ícJ'i'1 Ci Í*. 
- í ' a p ' : i . ijuo diiTerenra lia entr.j o 

'•ailn t: ii IkiL 
— A -. '^uinle. meu iilho : o toino • 

• I i! d " li. / f i r o , e u quanto 
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pois, com .i- in.>•• • pnii . i r i>. dilui', m u . <|«> lagi iin,i •-., |i(mIio 11a*; poidao. • <,n 
iatí*a pa 111 o 11'111 ii.i ni.ii. r <JU<IM<I<I d< I<I<III<HI n dia ambos já r s l a v a o íóra «Ia í*• i 
i as (lO 1 tMItli' \ 111 < Ml u• í 11 •. 

\ regente I r p i l o u . 
\ o dia seguinte ui< u j<,u Im procuiai u < oti<]c. Ignoro o que se passou m i n 

dlos. o que • <m - c «j11<" <• ronde 11114Ml por Mia honra quo nada li ivia i u : 
mor sobro a \ 11111• I«• (!<• < <>n-lan/a. 

No dia que v<" ' a<> dt-sia cniic\ islã o conde por .seu lurno partiu par i \ a 
polcs. 

—Sim. MIO. !< < <•! i< ai • d<' Mia \o!la. murmurou <i regente, li depois? depois .' 
—Idepois. -<11I1<<1,1. depois '.. I lie continuou a lembrar-se d'aquella que d e v e -

ra esquoori. «>- pia. < tv» .la eòrlo, os faunos das damas de alta linhagem, as e s -
peranças anil ';. i<<-a-:. n.10 p i i i i r ráo afugeniar-lhe da memória a imagem da pobre ca-
labre/a : «sta nua. < m • -1 uc. <111 ces> ir presente aos seus olhos, dia c noite ; alor-
mentavu-lhe <1- \ iufeudia\a-lhe o somuo. As cartas que escrevia a seu ir-
mão tormnao -e ti im. a marcas, drsespor.alas. Sou irmão, inquieto, partio e che 
gou á corto.' Julgava <> apaixonado por alguma rainha, a cuja mão não ousava 

aspirar, Koinpc.» p o i e m cm gargalhadas, ao saber que o objecto do seu amor e i" 
u m a m i s e r á v e l c a l a l u v / a . 

— E s t a s louco. \ u i o i i a d i o , lhe di>so el lo. Esta rapar iga é tua vassal la, tua e s -
c r a v a , osla rapariga p< 11 -r 1« . = I<•. 

— Mas. i c - | <>u<l'ii \ n i <111< II<'. ou j u r e i a seu p a i . . . . 
— C o m o << <|u< pira o. ' , i iul i i r 11 ? 
— J u r e i de m u i a ina.- p r o c u r a r v e r . - u a l i l h a . 
—Muito K m ! I ü • 1 então cumprir a promessa. I m lidalgo não tom -e 

não uma palavi < 
— l i e m x s (-o:- <;u< p < • 1 < i 1 - a paia s e m p r e . 

• —.1 urast. 1 ; 1 • urai i<<i uar a \."•-!,» 
— S i m . , 
— M a s se • -• ;<i<;i: \ Í>| o < a n a l - l e '.' 
— F i l a 
— S i m . 1 . 
— \0iub' ' 
— Vond' ' . . i <<i < x m;<l«>. 
— O h : n ' . • : . . : • • . 
— E n t ã o u< ' :•< •!• i;.<viril-.. 
— Mas -e ' a i :• ' : . n < < ; — <i - <h;i de N q o ! " - . . . 
— N e m 1 • ; <:. -
— O h ! j . • - ' v m . p< .-mvoI . a c h a r e i a l g u m pretexto para a f a s t a i - n u 

deMa d u r a m ' v • r- uh >ra, de q u e m c l í e fal iava, n e m o q u e o deti-
nha ; mas i< . ,!c dis>< . 

— S e i - " • ' -•!)!< tornando-se h o r r i v e l m e n t e pal l ida. C o n t i n u a i , »e 
nhor, c o n t i n u a . 

— P o i s l".'ui. • •: • l l a x m u n d o , " l i a n d o recebercs u m a carta m i n h a , pai t ira-
— N o lil< -i l í > !!: • I "<: . 
— Está ' -ur. < 11 . ü • . . 
Os d u u - - : , <1 !•• a - mão-, sopnrando-se ; o conde A n l o n i e l l o 1; .o-

e m Xapo!' -. •• I; •. • , ' i - i o d o pait io para a C a l a b r i a . 
I m oi' / '. : , • • • : \nt"n:ei!<> r- c< !<"u u m a carta de sen i r m ã o . e . tni: 

ü u 11'• 111' m 1 ii< 1 á sua promessa, : .;••> q u e n'e-s-

;!np: <'i'.uteis, s c u h o i a , * stou cheiram! v 

: "!!•.• • • - e n i e ; es ' ; c n o i 1 > 1 o r e m o u v i t i o i -
a ' i i 'o. M- • i j > momeute •. 

' < < a \p. ' <r ' • C'[ v'.l ' lll - <![ ; , 

' ! 1 ii< 1 - i a . p i e n d i t.10 lio o j »u como ,<--.'-
1 < •, 1 \ 1 \. 

pre ía/ei-li; 1 • . 1 
mesmo <1. ; • 

'icsfofdo . 
• >..•'< 1 , . : 
— I Í! i 1 ' -111 : 

íál;ít d- < , , 
q.MIlOO < ;• I < 
(ioh ò<: !• < • • 
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I .uiliuuaí. SOtlll II , ' I 
1 O IH-Illi» do .11,, .. ! • , . ! | i . • 111 M l , 1.1, , , . , . u / ' j. , , 

0 deMvnheoulo. 
roj!0fntU»u a t,• ni . .!• i. ,i, ,i.i ,ii um.i, , u ,, .„,,,. 

Sempre sobre osle I \.»n • ili 'a.- . ia mim , m d- l In t., •» 
>cmprc . continuai. . a \ • i, . 

1 o', a reassumiu a m . ' luo- .i m. m,i pb\~inimiiii;i ruiu 11111• . ia\,i rui 
a-s nic lho ser feita a lei i . i \ , u .>,>. »> desronlmcido, por seu luitm, ie,iiou, 

.nu a mesma voz com . p m li o i . • 11• > ,I• >. o tí«* «Ia n i n a c . i o i n t e r r o m p i d a . 
—l>i.4í\-\os, pois, seiiU • i. ju - . •11hIr \ii iuiiirllo (..aiacciolo era um bcdlo. 

nobre, rico o generoso tidal ma- .pm possuía um união que era para elle o 
mesmo que a serpente f-aa | .<t t > - * p r i m e i r o - p a i s , o ^ e n i o d o m a ! 

I m dia, ha cerca d<* is m. -. aconteceu, si nhora, que <> condo Vnioniello 
tosse caçar na pano .Ia floi \ i -an 1 n..-s;i imm. 

H l e íè' linha pèrdido p. r- : a- um aanio; sentindo calor. teve sede, c avis-
tando uma moça que vinha .;.. n v . .-tu lima biilia d'a<ma ao hombro, apeou-se, 
segurou a rodea do animal u I : • r>i p.-dii. de Im-Ik-i á moca. [ssa moca ora 
eonstan;a. era minha uma. 

I m calafrio correu p-i> ••:;•• d.i i- um, ma- .. de.sconliecido continuou, pa-
recendo não haver perceba! ib . pi...|n/ido ["'Ias suas ultimas palavras: 

—l)is|e-vos, senhora. qm m . m • o n d e \ n l n u i e l l o , pcrmilti-nie quo vos diga 
também quem era minha uma 

Kra uma moça de de/a- .- mii"-. 1<<-li.» e.nno um anjo, casta como a Virgem. 
^ ia-se atra vez de seus olh - ai- •• fundo d-' sua alma. como atra vez de uma agua 
límpida vC-se até o fundo a, • um ía_ > : «• us pais que a observa\ão todos os dias 
nunca lhe haviâo surprelien i.do a ->miaa de um máo pensamento. 

Constanza não amava a u n.-m m. u:/ia --mpre que jamais amaria senão a Ocos; 
e com efíeito a sua natur-/a m d- b.-ad-i < ra demasiadamente superior á ma te-
ia:! pie acercava para qu • i a di n: • p u . m a n c h a r - l h o o cândido vestido de 

Mas, já vol-o disse, nb :... . i..'-,. / iin-uia o saibais, o eoníle \ntoniello 
• um bollo, nobre, rico o «••!•• i.dal-o. Oou-!an/a \ ia pela primeira vez um ho-
m-in Cessa classe; o * - • -11 : \ ia im i <• \ ia lambem snu duvida pela primeira vez 
uma mulher d essa espoca . I -•.!- da t» n.uiuo/as superiores, uma pelo corpo, a outra 
j ela alma sentirão-se attrah a i- naOu.au' nn-. <• quando se M-parárão apiis uma largacon-
versácâo, Constanza c o u i ' , j • u- : n-» b-lio mancelio, e o conde \ntonicllo nao 
fazia senão sonhar com a i .. e. 

Os lábios da regente - --m comtn»t'» piouunciarcm nina única 
syllaltó. 

—I i ' ruisler dizer-vos n. : . :. í * - i . i ..n-um/a i-nora\a que es>o bcllo mancebo 
...... o conde Caracciolo ; . !•,'...• , . - . i - l i - al^um [mu m oti escudeiro de seu se-

- ii; j. a quem eilo casta ; . , i minlia uma e lica para nina aldeã) podia 
har de frente e amar. 

I.ücs se virão, pois, n< , - a a, i~ -uece-sivos. sempre no caminho da Um te 
no mesmo lugar onde mli .- . • ,- ia primeira voz ; uma tarde, porem, 
dv--cuidarão tanto qtn; m- u | . u \-ndo minha irmã voltar, inquietou-se, e 

: ndo sua espingarda ao Ir ml : - . \< . --u encontio. 
l.m umà das voltas do < .miudi . 1 .• ,:m-Ioii a smitada junto de um mancebo. 
\ • fifjo nosso pai, CoiMan/a a-u . au- um qia\orido, e o mancebo dcsappa-

. . ' • ! ! na Í1 o l • -1 a. O pi.m< a; m- \ m- i c - a m-u pai foi abaixar o arcalmz, c apontal-o, 
t.on-tan/a lançou , - • io- > m a 1 < aracci.do. Mmi pai ergueu o arcabu/, 

O. rido yi reçotthecido o jo-,. i • • a . 
— \ era realmente \nt-a • "• 1 1 •• ' nuunmr.m a regente. 
— í ra clb; me -.mo, -li ab • •:••. 
. íii' -m-i tal >b . 1 I 1 n. mnlle i' e ,í sua Iliba que se [UO 

. ,n p;, r j pai t;i .; I, • d-;\a. o 'ar o ir buscar um 
, < Uí , de uma i , nl < m do.it.-I nionu mo d. | arl 

. .. ne-u i ona oi/ 1 • • 1 1 •1 
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.•!•: i .li i< iii.u i , aI|i• j.raiii|ii lia au'a no <1 :.i .. . 
• • .1 . i "ii 1 ni imln i iii lii-.ir. I i ri arada iji- iii.'ii 
• '|U . i iii | limi'» a r tirada (In mauinjbo, rv. íi>,i 1 

: ii.I 
M" i • rniii. • -• iii"-. <» >i . (',ii lo-, dormia no fju um 
:.i :m l i •• I lim «•- a no - n i pi.-gado á sala. 
li 'ni.1111 / i|n !iruiri'|io i' na virliulo de iiiíiiIm nllia, 
'• » i ' ' .-1, 1 ' . 
. i ' - - - -milio mi ivalidado. pareceu-me ou\ii ruído 
- ü mmaninla- no quarto do 1 lieresa. >ubju;-'..da : 
>dia 111' 11 i. i - i di-.-pertoi ao romper do dia. 
. ...na on\ r durante a noite c meia-dorniindo. a :ud 

i "Mi , ' iinailo do I h< rosa. \ jiorta o.-tawi ij < 
• .... ma- um ^>nino pesado, lillio da prustrarãu. 
. ; .do. o lio- pi.-ados e fundo-. 

• 1 i . • ; - m i o cerobro, como um Laiocti i j-r;i 

- »::• t*i * ---• k'\i'mente e deixarão r -. opor e-ta-

• • :\"-m--. I a-;i"U-so na cama. 

: i ' i" i i .-"lo • -.iiía»la. a brio os olho.- c lecniit». --imi í 
,nd" " i"-;.. ri mu a- mãos e o-<'ondendo-u no ti..\ 

. id.i" ! di--': fliorani.ii). 
• i •> • 1 ' 

I -»'• i a | "it.i... pen-m que era \ . .Me.' ... abri... . 
i * "iii:_<>... \ adentou-me,.. 

- :no . d:i._,111Li-1111' para a porta. 

i • oma radeu.i. 
> ..'i_.o i- ,i ii"-- i ik-l i 

l 11 v i i \ | \ 
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d o i i u i '11 - i ii i i mau ! mas sen irmão < \ n t o n 

CinaC' :o!o. 
,!1 'idii i li (ando m-h ,>11i ,i » t 

/ . i r e a i c 
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! » traí e : -muda \i 
ii t'5.«». feros O 1 : • 

• i :a .Si. «HC mi- . • 
n U o a; • 

. --<> H• : . 
s.ni-f.i7ondo às amba, -

-> :..:r. -n' - priau - -
: ra o i-. al. 

à '-mm i, a 
-•••. 'a!- .'Ir. -• a ! 

•j ' auacão mi. a iorpe -
- .«- \ Nií.,- i 

i and" a i ?íiuí,im: 
. .- üi.nha liili.i 

- i ú > a a - li a . - [ . 
.a. -a iniüi a -1 ... 
r,.,-;ii-• ro-li . " -
- •]. -•!•' O U. air' I 

. :--a a. - r .-a!'' . 
; : —a • v:-

<:< • - á- «i • 
\>r a a)>|Htíhensii>itiiia; . 
• . . - do mane-

a Ab:\i"Ut • natural e a 
.. • - ! • !<!" o- i:i 

l a a u-n dotai ii- •• ' 
- m o! a; e a . l i ealm 

a. . • v r . ' i 
. ItiC* rr !• :il 

• •«<. . .' 'lil. - ' - -
ii! !.>i •!-

a • ii.:. 

: a, • s!r 'ai«.»v )' "i • ' a • 
.; : : • f • ío • r, a 

• . 1 r j • ?it«.l, <'Il!i r 
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" i ! ii.-* - 1.11 a>a .i ' a; a . 
• 1111 11 i •" i i n. i, 11111 ' 

,i |a :11!• M i ' i /, ,a!" i 11a. 11 i i h ,. i 
r ' . .i i . i i . , a . • ' l i 111 •' • r • i • 1111 i: ;' i .111 i , 11 

ll! r >'l : III :il i i.l ,11111/..'!" i 11 I .il.ir., 

i ii i ti.i. f i .i íitu um/i» a,' • .' a, i -
i . i ' • i1 a 11; i n' i • i • I ii 'iii i i ,i i "11 Mn a 

l>i ii a "i • pinln a i• i<-a d ni : 
Ia i, .i i • • allril.i ,i 11alai , um .̂-f.i• • 
i a • | ir ai! .a .i r,i-,i iic dii.i • III II i li- i • • 

i"' 11 ll- ,1 Iii " tti- i lli j'.i i M Ut • ll i' 
:: a : > i i i"jin ,M r o ll .tio Kna.il 
. ' , ! . . i i," • a a lialiva -aarll ' ul i.]. 

: . ' : - li' "•' i' l|i i M111.11 • ll! ,1 aiill 
• !.••• 11'iaiiiuii • i nlie a • 11»<' ofe 

m ií 1 a'.i i i nerail.t, i» aiiior li uri., 
. Ii.iin i\,i ,i!:r./a I". a .aiiriuaiia <• 

•. • a ::.!i- .' • . i í 11 • : . 
: a: aa - '!lãi.i 11111,1 lli' • ill>ll .na ,1' • 

• - i • \. -a ar aa al'' eillan. rll < ilibei \ a\.i 
: i ; - aa al •. i lia pare-ãa não • ei 1. 

i na 11 i • i "inaauliM. iieeeiirciitr.ula. 
-iii u 11:,,iiiii"' ,i n,ia \ i.i. a alegria illu 

- i.i • .. —. I.."• i.i riia ri'.! \ lil.i, pi a rr r mm 
, ii ; ,; aiu i '!a\ a l • "ia- a- lar-iv- 'ia 

•; ' • .! Mii ii' >. 1! I)'" i.' llirigl! 

v • .:;/ 'a>. ii,ia dri\a\a «I«- iit<{iu<: 
: ;i , i. i ia • eu pi t "-ni | ia n '""-se- ei mi 

r ; i . ir \:" a raraa »!<• 11IC10-o. (|U,iHi|d 
ii ,r ,i au i<>—• aa rumado- ii" mais ea 

i . 
..,,» i, ' i i - , 
,. • 1111 •»— >. i i'i" r i uo-i • r.irrera a Ir a. íaidta 

i n \ - •) liara-. C o a l i o ai 
,i ,. . ii"., : i a\ a a/ul, uma liri/a librai 

.. i,i , . i ,n i i a 11aii-pai • nle . i'imto . 
i 1 'i.i i -. i!i--ipaildo. c driiti o do i'r< 

: . ;,i11 , <; ' . Paulo, n » rt» ul.eenrr 
u 11 n 11 |'\ . I 1 ia • '' l.Ol ItlOll r .1 i lll|\ 

ai ii ia aiiia i iamr- riiiliaiaiíu 
i , ada 'ia i ii•1 • ' -• 11': •' 

.i.i- i,ll!''ii.i- e i ' m la- d 

11 .."'ii- • MllillUa'\ a -' i iii -
. I -.'ia, • IO ^ •• a 11 i 

um. d" lii-laiM' a ai-

ii i 11ii i 11Oi 1 
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[MU Oslo ii. , h. 
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| i 11,1 \ I .1 . i Ir I• I•:« >, I' .11 Ii I' e | M 11' i , |,|i !. I , I 11 I I 
, <• r 1111 i 111 o grau Ir edllimo erigido peji, I; j , , . 

i! 11111111 ! 11 .111111 !.i ' 
\ pal .iua r i ipla r iiiii.i |iin\, i '• 1111 i(i a c Irau . r c i r i c i i l o do 'Ju<• 'l í-

rio, o|l.'i cniiiiiilí.'! paia ii l i 

m u n h o >!'• ' 
lllOs o 1 >t... > \ I 

! 11\ i l.! .!< I.l I r ' - I r | ii| ii i , , i li i 
l u n \ se i• 1111'I''i • 11 i i 111111 r i u 11ii 1 a •> .1 i'I.a< 1 <•. ; l u s l o n a liei r» sagrada da \ i d a 

ltninortal : ! 111' I ['' •' r i r l i r i , ; , »' 1 i. I r I) | Cl 1111 IOOI I lillílO O dó Í-1K):> 
ilas ! i :i;l«. •.' : i n ii ' i a, anuía 1,1/ progiv...sos, o b r a d a avanb ! 

Não ,•! 1 ! i , i \ rr anula altingido a seu zmull i , 'pi'1 seívico> i, 
tom pro 1, i , ; i ' i a r : ij 'a ipio pra/eres, ijiO deleites derr .ai.a;-
del ia ! í» 1 >. . '!•..)•!<> p.das b a l a l l i a - d o i n u n d o , n o s r e t i r a m o s de -< i -
a b a l o s I u í i . i • riiiir.Miii ln ao e u l l o o d olla, rodeados d e luinuh.-; , í u 
íamos Oi• i u, i l-K, a l u i n d o a p a g i n a s dos s e g r e d o s maravi lho-
do s e u s ( -; ],!• , i; i • «• 11' • • 1111.a11i«i- o halsamo pur i f i cador de todas a-
c l iágns , o. d • 11*»\i• i.•:..)•• a lo< por suas l i ções , n o s a l i r a m o s d e n o d a d o s i p o tu-
m u l t o s aíai io-o- ca peleja lnmiaua, o, l e n d o a p r e n d i d o a morrei ' p<da pa 
lavra d o sopuliduo. uao lemomos a solta per igosa da m o r t a l i d a d e . 

t ontin iiti. 

'»' M 3 \ í v -J : í » 4 ^ ! i, i "í | l t t 4 i' i ? iir í i : á i ; 11.! i . l 2» \ 1 II» \ iáJ Í . S í j U . 

\ I \ s| íu i < \i i 

( t ; i ; 11111111 

« P a - u . . i . 

mesma — i 
cão vi i iu"-
o dia em <] 
monte ale_i 
preoceupad i 
no Sr. i .' 
maneii - • 
resa a < : 
mento qm 
sei o ii'. 
que ella ' ; 
«ie podf i • 
um dia a-' 
(piamio • 

l ina 
O" minli j 
dirigii •( ) 
mada d' 

...... .., 

m o r . I O . 

• p '- a \..-ita d" estudante. \ nossa vida ooutiuuou .< 
- ::i 11u\.• 11s, e ioda entregue ao trabalho, essa o«vupa 
•-••n<c o-• . --:iada. Notei entretanto cjuc Theresa. devia 

i u -" l lnaa unia alterarão no seu humor, oídinana 
ni'.'Sira\a ouira. Ora, pensativa e silenciosa: parecia 

1 ui" m ü m o e dominante, ora, não se fartando do fa.llai 
' - mais enlhusiasticos elogios ;i amabilidade ck' sua-

!'• • '.o'- ' que a sincera admiração que votava i h 
d : •• s. e \p!;ca\a naturalmente pelo pouco e o n h e i -

' ' : - • • 11 s a pi a rentes encantos c circuiii-Luir a d 
• m tah--/ de l.u>a sociedade e li na edu \< 

• ; • "li i ;:io a me illud a !. . l.ou_ 
; • o .p • 1 unia .aí d im l.uaçãa nic a arr. -ia: 

1 -!•••::: ... ia 1 'írair i ! . . «' mh t ir.}. . . . 

1 ' o, ud uido maio parasita que 
• • e I ii. i. , na -al> ia a ) /er , jua•,,1o .a 
• ' i. '/••!• :>i ihando ihe tios olhos e a í .• 

m • i elliula de a'e 

11' " I I . ' ' 



1 
i 

\ , • ,:.> . . ' 
< abo o . d o \ r ' I 
• M >\\, . que , ( 

a 1 • amd i |ah ii .1 u ,, 

1 |o ij i, i i., j ( , | i a i 1 1 jK illhMI ' i 
-11'11:11 > ii > li'in m i re -j11111!1111(i 

! • ' '' •( 111 ic.K i dos í 1|c|< '0! \ 

'M" ' ' ' ' " i'.'ii;u'; nibolico , os 
uilura , H I ' i S | o r i / i l i n o s 

i ai , irlcn , particulares. Na 
,'1111• 111 i o tu-sa, o (,'SCi'i \ o;-vj ua 

• ; . 

0 - Mexicanos o í* -. 
| a . v n r i s p o r m e i o d. d« ii 

' : •' -- do 1 a. 
O a a s i t o d a s a s li n u a. 1 >c; 

! u s a - s e a e s c n p i a i . 
i v q u e i a l a p a r a a d i r e i i a »>:; ia- . • • . .• \,• da d i r e i t a p a r a «a e s q u e r d a 
«•> g r c^OS a n t i g o s >0 mm \ : . » •!•• u a . a i • .apia qu<' c o r r i a <ia d i r e i t a p a r a a e s 
q u e r i a o d a e s q u e r d a p a i a Na a i V luuns p o v o s c o m o o s M e x i c a n o s , e t c . 
i i n p r c g a v â o a o s c r i p t a p a ; a. n a ' . , ; , - u t i o s , c, a n o os í "Jiíus o . l aponor . e s , a 
o b l i q u a , 

Suppõc-se que aos i ; « , d--\ • a invenção do- caracteres do aiplia-
beto, d ó n l e $1 introduzia i.a ph.an u . •• lalli na («tecia Porém grande nu-
m e r o d e nações antigas lhe- di •;• r a luuira. os t . M d c o s c Plienicios 
a reclamâo. Ape/ar da i • • iiv• •, a iad • da- liiiimas e das escriptas, o al-
pbabeto parece ter uma . - a . a a, nola-se mandes analogias entre 
oã a lphabetos dos Phoni. i« -. d • I! a: dos C.halleos, dos Syriacos, dos 
Árabes, dos Persas e d. • \ » a !. cario «pie Cadmus, quo era Phoni-
cio o int i \ duzio na ( ircci i. a par., a Ha lia, o dalii se espalhou 
p r ti la a Kuropa. 

0 alphabeto se <• c.. 
pie Palamode, o qual e \ : -
; ..ca . e Sinonide ma:- t 

AL r uns philos >ph >-. n 
"itlicuidades que olha. 

i -•• i ;;. l>: de um mal- • . 
i r . . - í fn . I • leviek, l.euu 
i tiçr < -ta lacuna : mr.- p 

: s trabalhos plii losoplih 

Peia historia incoinj 
- bojo se conhece qu 
' a a - np.-.-zar de iirimon-

. }<: - .--abre, inventa, «! 
a:a'íü• ia a causa at <> -

1 a v . j tu l o , c.,u-
nada : ora. na • r 

-ci -o» ai, serrnea cncoru• • 
: Hãh , i.'0-armf; d - - i 

: r . aitilo, ir»vi' • 

i . t 

I 
ide, 

10 11 

I Ml 

.•/iminha! ' o homem, 
• 'jüçri sctonciíl o a ... 

- a • . i.-a ; : ---' n a a 
i • : oa ai ia. appt >\ai; 

;
 : f ' ; ' ) sua p'.a 

• - - \ a can-a , 
! iiíiiCtiid.. . 

. . a i f i i i r •.]>> Hi l c l t r a s , d e p o i s , di/. hv 
; , (•••rco d o ' l r o \ a , a c c r e s o e n l o u m a i s 

ai !'•. impijrttuç-'»es d o a l p h a b e t o , e a u - a 
ortliMirrapiua, ! i / .orão s e n l i r a n e 

• !i vi'l a Uida-, as liugua.-» Wi ik in - . . 
• «• Y . d u " v so e - l b r ç á r ã o p o r p r e u n -

- : i . r . i cYi j r e - u l t a d o a l g u m p a r a case t iu 

: o- i <•: c r i p t a , q u e a c a b á m o s d o e s b o ç a i , d e 
; i i i ia n ã o ostá - a l i - í o i l o c o m s e u s t r a b a 

a • • • i ia re! P i le a n a l v s a , c o m p õ e , d.ecom 

ae<co a o s p r m c i p i o s , s o b e a o s t i n -
: ..'Uioiit;\ a causa . 
i -1- l i g n a - d s e u e s t u d o , n ã o d 1 -

0 .!;-.: v e r e d a s t o r t u o s a s d a 
onduz proa a sabida do, 
.» : f a d i g a , n ã ) à á s -

- <••}, " 1 í id ivs jc i , c- Içada — 
•a, r- • » o u » i e í«*"*vai j i a ala -
i . _ - , ; . ! . o mírossü de seu tem -
. • i. i ,'nv. p- ' seus daidejos, a 

i . n i ia < a i i a d o r a s n n o r i o . 
1 1 

P u ' ;r" 1 exulta cm seus 
,i! - r a isa aitala : • a • j, >r 

• • i . • . • c r Iuis ia >m » | : 

i. a i 
o u - '1 

i' i, 1 

f 
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:< cs • • 1 

ou. • | 
»'lU!!\l 

Hjiuat> t< , 
mente • > . 

V C-a:; ,p 
{ Ida i o,a 
das paiav. 
da f.otva, i 1 

sup.s ! n • 
brioos >ào . • 
1 1 » -i , i aue u, r ' • -

naoãe- que . . . 
mas se .!• : 

A e-eiip:., i 
[>liabet ii a — t 
mero de !• .:. 
alphabeb» -a ; • 

Nai i o 
s u i í i i o s p a : 1 • --

Sc - a . 
r .xt- 'e i r : 

i . • a - - : i, 
especialm ci . r • 
:: • i i!«.- : s ••:••. 
li,: A: I . 

\'. _'U!j - - ' 
c. • laborib- -
- - a - o - v ; 
li a r i erãb 
< aiii» S" s' ' • 
de objeclo-. 
ir, : [íle 
( uiüo a s * 1«- i. 
- \ p a , US 

A - UM, Í i I. -
Kirvpcbcci! I ! i 
hi !•'-!>]•!ii; i 
semp;o r< 
< ; • • ; : r « • 
líte .de leão -

•i i i revei" r 
dS^^fÍSf* 

i \ i a 

ii a • i 

'• i i ai • a \.i11iai 11'' 1, pi Ji ;.:• • 
i • , , |< • i! c| I! i! I II i 11 ' 11 i 

1 ! a 11 <. ,i' v ' -ma 1 ' i j . í i • 
• ',, •;,.:.• a a < • i, ; a i .1111»• 11!' i, i ' j i 

\ \ : I' '|| >•_*ti a I ali a « 'Jll' I i' 1 : 
i \ p 11 • 1111 111 a1; •!;; i 11! i • <> ', 11 i 

j u / m l • • • Pl( • >- f , a i 
' i. ii. • i. i i. a11.': ili'í- ! i . 

i .,aii . , , ipn ii . , .lu- m a s 
•i 'ai.i a-,,, d ü' ,» l i u m . 

I < 
. . .11, I n- M Cie- !i 1111 m"li( 1 • -i ' a i •- • 

i II , d i ; i e i v n l i s , api'/ar da di\ i 
ih , i iar i i -r is idiaigrajiliiros usados p ; -

.,i i.»if,;i :i i.i -.m menos de 11f.*i á oitenta m r , 
i p •(jiaai,» mimei<> de c !as>e s ç reeias. 
i !ü.ai iai i ir i i l i ' «amln cida pelo nome r e ai 

; :i n l a i pi'ia < aunbinação d1; um pequeno m, 
- , u • i p i imri i i rnosas i N'as. A origem d > 

' i 1 I I ; i ^ 
.*• u»u i antigüidade do alphabeto ; não jhj» 
•• - r i -o- p ira chegarmos a uma soíu-

• . \«i ..dena» valor não no? e i.oí.Í!' 
- ••nlia} os !'.u'vpei era empiv-ra-i 

- t ; ;, : - ; abMe')- ou do- monuaauit ' i - i a -
i 

• • lar V/ ' t f \ tus sobre qualquer mate-
• - i p r i . s tinhão um alphabelo vuIlt.,. 

' • \ u n , e r.hampoliion o moço, ue[»ois 
i-' -*...•• ..: • si-iita; uni e - b o e u d o alnhales., 

> •> n 
•.. '.«r que us I i ivroglyphos tarr.-

. o à " phrases, e não merament' . 
. . • - - i apenas íkuiras ou embb ina: 

. i . - paios tinhão duas especies de 
a 'o. I !• ira- que representavã" os sou-. 

a o, i1 - iaablemas e symbolo-. Pislinimem• 
i- lu ypho--eml»lemas. 

i ! - ii'a.r i iieus Sul, ou por letras formando ei.. 
<••. ;•••! > ••iiiblema 'o disco solar. As letras — 

rl i j i - i' -, a!Lmma- nc/.cs phantasticos, quasi 
' ' na pi a i i ai rus pciaen pela letra que SO quot e--
: •!•• mu 11' i• i oeuiüe : a !'Hra i., porque »> ia 

!• ou'1, uma mesma letra i •• 1 , i 
.. -O !' ! i: Cl. ' d • -iurn e-, i-f 

• a ua uaavão .Ml! I . : 

'-i o: 

r**1 ss 

a - j - J i r t i ^ ' X " 

' m K 
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•; •a . \ i l .1 

que «w .mi ; 

a UIM. , m ciiViiu • 
v ; ;; 

;; eu- a| '];>:->! • 
: . ia ' .ma niuu.i 
; a • f.:v!;:í.o ue - . 
a £ o : 

ii. 1 podia d 
a 1 

! I .< Ii. r<: •. 
. ' da I*;:».).? \ 

, ' . a a u U \ <h' . ' 
h a: ato ainda ia 

• • !o d»1 aha. 
— a iM"aM r<'Ua 
1 - • - sal> a "ai ' 
'; . ... . •'n • •> «;i • 

' I • 
a . <ia 11' | •. * 

' 1 11111. -1 t a,r, a 
' ' I , ! • , 

. \ I : : ! 1 
• NIL MI a< A 

i' ' «•!.: • i'lllj 
1 1 11 11' l'IM da I :'. „ 
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ha\ i.i (oma ' l.ii i« i.i > 1111 • • ' i o a i \ li uni iiii( is 'MU seguirem a p r e e n d i d a 
lido i'i \ l.ii 111.1 de . I I ir . ('M11 M I] .1 eic .eiII u |u iliei|i|i> da li\ld« / da I ' ' ' » 
ih' c« ulso d'1 I ium'1'. . Mi» ' . ia111Kira s e g u i s s e m n o m a i s a-> d o u h u 
d 'A l l s lo l c i i I i i | ' | ' . u ' In» dl- H l i c d c ,, | m »r e x e m p l o , cuja;-. l u e u b r a e o e - , pi e 
í á r a o AO aniiM do ! m>> .'<• m d o s O S s u b s í d i o s p a r a o r g a i n a!-<>, i. • 
c o n s t a Ioi i . i n d o |,i !i ,11 • l a l o p i n i ã o . n e m n p r ó p r i o 1 ' l o l e m e u a l l u d " 
ei Ia e m patlo alauma d o m e s m o \ h m i i / r s l o - , o n d e p a r e c e a l i á s eonod 
r a r a s o i l u ' a • «!• • -««m j•« • e | i - l e s . o l i em a s s i m o s e p i o v e l o s , a p e n r i i < o n 
s i m p l h l e • l inha i ui v i - e a e l i m i t a d a s n o e s p a ç o . 

*>uf>si !i:.do o -ii-n .t de 1 ' l o l e m e u a lo m u i t o d e p o i s d a res lauia' ão <!.• 
l.OUlias, 0 ' p : e p i m i e i i o i i i le l i lol i a l l e i a l - O loi o d e ( opo i IIICO — , e o o i d -
n a d o o p i d n n a 1 ' l !" - e i — / r . i r h i t l o i h i s l l r r o l u r õ e s c c h ' s t r S — i m p r e s s o e t " 
loí í í . Sei ii!. > o u o l u i i u i n a d o e o m o -aiialliema— não deixou eoiritud» • 
esto Lsvstema d e 111>j- .-ootai vivamente espíritos ilhistrados ; por que, -t 
por v e n t u r a n ã o >•;. » m ; \ o i d a d o novas as idéas, quanto ao metiiodo, s o m 
duvida o e r à o a - demoi i -d i - açoes e raciocínios phvsicos, em que se baseava, 
que davão u m a n o v a lu/. a seiencia ; importando assim um como eon\it« 
formal a o s A s l i o t i o i n o - , p a r a estudos o pesqui/.as mais profundas o acuradas 

Erão pas-ad 'S ap» ;l i annos. Observava Ticho-liraliè na lliia dUwe-
on, n o S u n 1 o b r i l h a n t e cometa de IÜ7T, (tão magnífico que se diví-avi 
b e m , a i n d a a u t o s d o o e c a s o d o sol, com a simples vista, ou com tubos sem v i -
dros. p o r q u e a i n d a n ã o e x i - h ã o óculos d e approximação, ou telescopios e p o r 
mais enfa»loidio o d i l í i n l q u e se l h e tornasse um tal exame, tão defeituo-á 
nessa o p o r lia, do . -de I- e o >eii e s p i r i t o subtil começou a conhecer a insub--
-isteneia d a p r e l e n d i d a - " l i de / , d o s e c o s enslallinos planetarios ; por quau!<> 
Eslava-os pt '1'i ( o ídiat io e l » s c i \ a u d o i n v a d i d o s , e ultrapassados s e m o n t e n o : 
embaraço p e l o rápido n u - o d e s - e s \i-ilantos cornados e caudatos, t o n t o e m 
>ua a p p r o x i m a ç ã o ao S..1, como e m >eu . ' e g r e s s o . Abalado desde as p r i m e i -
ras o b s e r v a ç " e - . ' í u hieve se l h e t o r n o u patente e cada vez mais, a puerih-
h d e d e u m a l a l < - • i• < • - ; " .ô.>. d e - d e q m - c o n t i n u o u a s o b s e r v a ç õ e s d o s c o m e t a s 
p o s t e r i o r e s , <!•• <j• -• • ieal:u<'nto f u i r i co o resto o e s s e século. Os d e 1 5 8 0 
1 3 8 2 , 1 ' i S o , I d u o i I .">'.)('>. p »r idie í o r ã o t o d o s a p t e c i a d o s . 

0 reconh"'i:. n* • !•• <p;e '-xistia espaço por assim dizer immenso, que 
se tornava vair.v.e! : :.. . !•• uma espécie de corpos celestes, alterava essen 
; ialmente uma'Ia !• • -do- st.-mas anteriores, sendo por isso sulíiciento . 
.'mpcliir Tudr •-!'.: : na qm- acuradamente se ení ronhasse de quan to havia 
do fui ) l a d o u i ' • ( 

i l u a i . . o - a •• i'' ' -I»; s\ -.vma. Eol locava ( 'opernico o Sol • 
e n t r o s o M a i r i:•'.o i "u conseqüência o mesmo Sol lixo. 1 u; 

r i io <lo S • — ! M":eurio, :1 V e n u s , D ' a T e r r a , e com »>:.: 
• ' I- ••> *i '«•• i M >. . l u p i t e r . i1 l i S a t u r n o . Os t e m p o s m 

este-, p i ' •' • i ^ íu- • •-, i - i o e , pt rcovrià;) as c i i c u m í e r o n c r i -
d e a \| a a a o io um pouco menos de 3 me/e-

^1 • - ! ' , i j • iia a '!ii 'eiei!.;a — l ' a r a a Terra u m a.nn 
." M-n' t. a - r . u a .Íupitei cerca de doze annos { 

,••'•!"! S ' 11' ' M '' I 1 ' • .MM '! , • ! ||-
oeix.in • oi. T I . n a latemosot-oorlunamonio . T M Í I 

i i i : ' <11 ! ' '• '•• ••• e '.o!lemos a n m t v s s à o ' l" ' 1 i : ' 


